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 É aquela mão silenciosa e discreta que deixa o fruto de muitas pri-
vações na bandeja da Missa, escrevendo no envelope: «para os irmãos que a 
paróquia ajuda».
 É aquela religiosa que escolhe voluntariamente tratar de leprosos e 
que não receia extravasar em ternura e conforto a caridade que lhe vai dentro.
É aquele missionário que arrisca viver no meio da guerra, a fim de que não 
falte o seu calor humano e a força de Deus à multidão esfomeada que a doença 
e as armas (ai! o contraste com o Natal!) juntaram à sua volta.
 Porque aí, não se trata de mera solidariedade humana, nem apenas de 
virtudes sociais. Trata-se de que estão cheios daquele Amor, com maiúscula 
porque é de Deus, que Jesus viveu e lançou no mundo. Que há de especial em 
servir gratuitamente o próximo, se primeiro foi Deus que nos amou?
 Todos dizem que o nosso mundo belicoso e egoísta tirita de frio. Fal-
ta-lhe a quentura do Mistério do Natal. Esses crentes, que fazem da vida um 
programa de Natal, apontam a solução que Deus apresenta ao mundo.
 – «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos.» É assim que começa o hino que se recita na maioria das Missas domi-
nicais. O verso sintetiza a mensagem da festa de Natal. Que bom seria se a 
recitação do hino correspondesse a uma crescente assimilação do espírito do 
Mistério que ele evoca.
In «Encontro» n.º 152 – dezembro 1984
Visita a Cabo Verde
 Entre nós, missionários do Espírito Santo, costuma dizer-se que so-
mos uma família, unidos fraternalmente no mesmo ideal missionário. Cada 
vez que me é dado visitar confrades da Congregação em Portugal ou fora 
dele, faço habitualmente a grata experiência desta nossa comum fraternida-
de.
 Mais uma vez tive a mesma vivência em recente visita a Cabo Verde; 
melhor dito, às ilhas do Maio e de Santiago, onde servem o Evangelho 1 Bispo, 
14 Padres e 1 Irmão espiritanos.
 Tratava-se de assegurar o retiro anual dos confrades e de prestar um 
Curso de formação a postulantes e noviças de algumas Congregações de Ir-
mãs. Foram somente 15 dias, apertados de mais para obter um conhecimento 
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profundo da terra e das gentes, mas que se tornaram gostoso «aperitivo» que 
deu apetite para mais...
 Além dos espiritanos e dos poucos sacerdotes da diocese, labutam 
pelo Evangelho em Cabo Verde os missionários Capuchinhos italianos, Sale-
sianos, Irmãs Reparadoras, Escravas da Eucaristia, Irmãs Espiritanas, Irmãs 
cabo-verdianas do Imaculado Coração de Maria (Surpresa! Uma Congrega-
ção fundada em Dakar em meados do século passado pelo primeiro Bispo 
do Senegal, o espiritano Mons. Kobès); e ainda uma Congregação feminina 
nascida há pouco em Cabo Verde, mas já cheia de promessas.
 O Calor do Povo
 Mal se aterra na ilha do Sal, tem-se a imediata sensação de haver pi-
sado terra africana. Não é somente a temperatura-ambiente que o lembra; 
nem, negativamente, a lentidão e desorganização dos serviços. É sobretudo a 
expansividade e o calor humano da gente. Com efeito, o cabo-verdiano apre-
cia o convívio e acolhe com sensibilidade. O ruído humano conversa, riso e 
abraços – que enche as salas dos aeroportos (as ilhas estão todas ligadas por 
carreiras regulares de pequenos aviões), torna alegre a chegada dos viajantes e 
desanuvia a saudade dos que partem.
 E a secura da Terra
 Quanto à paisagem, seja na chegada ao Sal, seja ao sair do aeroporto 
da Praia ou ao aterrar na ilha do Maio, ela fere de pronto pela secura. Pergun-
tei-me no Sal se não teria havido engano de rota, com a aterragem do avião 
(«alunagem») talvez na lua, que não em terra humana.
 Na ilha de Santiago, que dizem ser das mais verdejantes, é preciso 
correr estradas (calcetadas com a pedra basáltica da terra) para topar alguns 
vales profundos, entre montes abruptos onde vicejam hortaliças, bananais, 
coqueiros, papaieiras (que têm nome de «mamoeiros» noutras partes)... São 
as «ribeiras», secas durante meses e meses. Mas por elas se escoam as enxur-
radas valentes que se formam, quando, raras vezes, as nuvens que sobrevoam 
a ilha conseguem desfazer-se em água. Então, o precioso líquido penetra e vai 
largando algum húmus pelo chão; ali se poderá depois realizar algum plantio. 
Boa extensão de terra cultivável, aliás bem aproveitada, só encontrei a nor-
-deste da ilha, na zona de Pedra-Badejo.
 De resto, o panorama é secura, pedra e pó. Um sentimento de com-
paixão aflora espontaneamente ao espírito. Como consegue este povo viver? 
Que possibilidades têm as pessoas de obter um ganha-pão? Dadas tais con-
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dições da natureza, é inevitável emigrar e é o que sucede: a maioria dos cabo-
-verdianos vive fora do seu país.
 Mas nem tudo é triste na paisagem. Há nela certa beleza. Os montes 
escalvados que enchem Santiago são de uma rudeza impressionante. De ori-
gem vulcânica, lavados pelas raras, mas fortes enxurradas e batidos pelo vento 
que sopra dia e noite (a constância dos ventos «alíseos» dos trópicos), eles são 
uma mole enorme de pedra e terra, mais pedra que terra, com recorte afiado e 
caprichoso sobre o céu azul do horizonte. Há neles uma beleza áspera e más-
cula que não deixa de impressionar.
 O esforço das autoridades 
 Verdade seja dita. Todos o afirmam: após a independência fez-se um 
esforço bem maior que antes para domesticar a terra. Pesquisa de água, cons-
trução de pequenos diques, orientação do curso das «ribeiras», plantação de 
arvoredo apropriado, melhoramento das estradas, são realidades que saltam à 
vista. A ajuda internacional tem sido bastante; os técnicos cooperantes, que se 
encontram aqui e acolá, são disso testemunha. Mas não há dúvida de que os 
poderes locais se têm interessado pela causa do povo.
 A evangelização e a Igreja 
 A quase totalidade do povo cabo-verdiano recebeu o batismo, é cren-
te e possui religiosidade profunda. No entanto, desse sentimento religioso até 
a uma fé convicta e empenhada, vai ainda enorme distância. O crescimento e 
a personalização da fé são, como em toda a parte, desafio constante à Pastoral. 
Militância cristã também existe: há catequistas excelentes, por exemplo. Mas 
a Legião de Maria e a Ação Católica (os movimentos laicais existentes) estão 
quase reduzidos aos meios rurais.
 Quanto a vocações, há maior abundância pelo lado feminino, como 
é natural. Mas os Seminários Maior e Menor funcionam. Há também voca-
ções masculinas para Congregações religiosas: três alunos de Cabo Verde, por 
exemplo, frequentam presentemente o Seminário da Congregação do Espírito 
Santo em Portugal.
 Aconselha a lei da Igreja que haja em cada diocese um Seminário 
Maior: quanto possível, os futuros sacerdotes devem maturar a sua opção vo-
cacional dentro da Igreja-Mãe. Desde há um ano que o sr. Bispo começou o 
Seminário Maior na Praia, depois de ter experimentado enviar os alunos para 
Portugal e para o Brasil. São ainda poucos os alunos e existe uma carência 
dolorosa de professores (ai, a cooperação entre Igrejas!). Mas o processo está 
P. Manuel de Sousa Gonçalves
48
lançado, e há esperança de ver aumentar a médio prazo o número dos Pasto-
res originários do país.
 Apesar de o sistema governativo ser marxista no estilo, na linguagem, 
e, talvez, nas intenções, a Igreja vai tendo o necessário espaço para viver e 
trabalhar. Será sempre assim? Só o futuro dará resposta.
 Entretanto, não deixa de causar preocupação a tentativa de ateizar 
o ensino e a juventude, discreta mas visível. O bom povo de Cabo Verde, até 
para aguentar com mais motivação a tarefa de transformar a sua terra, bem 
merece que se lhe não tolha a liberdade religiosa.
 Em louvor dos missionários
 O renascimento religioso de Cabo Verde iniciou-se na década de 40, 
com a chegada dos Missionários do Espírito Santo e de outros que se lhes 
seguiram. Ainda há no país um missionário, já idoso e gasto, desses começos 
– o suíço P. Crettaz. Conta ele, e contam os mais velhos, que a missionação 
era dura «in illo tempore», mercê da falta de estradas e por via do acidentado 
da geografia. Passar de mula ao lado de barrancos fatais, subir montes com 
vertentes quase a pique, aceitar a vida cheia de privações como a do povo, era 
o preço missionário que se pagava.
 Mas valeu a pena. Além de mais, até porque, parafraseando o poeta, a 
alma do missionário não é pequena!
 Apesar de todos os limites e carências, o povo de Cabo Verde é uma 
cristandade esperançosa.
 Hoje, os sacrifícios existem, mas são menores; as condições de vida 
são menos duras que antigamente. Consolador, é verificar que os missionários 
continuam com o mesmo amor ao povo e a mesma dedicação evangélica dos 
antecessores.
 Confesso que regressei de Cabo Verde com apreço pelo povo e pelos 
seus Pastores. A terra é pobre, mas a gente é rica de afeto e de calor humano. 
Falta muita coisa, mas há trabalho por um futuro melhor. Quase toda a gente 
se diz cristã, mas procura-se aprofundar a fé e tornar os leigos mais responsá-
veis pelas suas comunidades.
 Certamente que a graça de Deus fará a resto...
In «Encontro» n.º 154 – fevereiro 1985
